
 
 

Semana 21: de 28 a 02 de julho de 2021. 
Conteúdo(s) desenvolvido(s): Relato/Conto: Socialização, finalidade e estrutura. 
 
Motive-se! Aprenda! https://youtu.be/tLL-nshHtD4 
 
 

GÊNERO: O CONTO 
O tamanho não é o que faz mal a este gênero 
de histórias. É naturalmente a qualidade; mas 
há sempre uma qualidade nos contos que os 
torna superiores aos grandes romances, se 
uns e outros são medíocres: é serem curtos. 
Machado de Assis 

 
O conto é uma obra de ficção, um texto ficcional. 
Cria um universo de seres e acontecimentos de 
ficção, de fantasia ou imaginação. Como todos os 
textos de ficção, o conto apresenta um narrador, 
personagens, ponto de vista e enredo. 
Classicamente, diz-se que o conto se define pela 
sua pequena extensão. Mais curto que a novela 
ou o romance, o conto tem uma estrutura fechada, 
desenvolve uma história e tem apenas um clímax. 
Num romance, a trama desdobra-se em conflitos 
secundários, o que não acontece com o conto. O 
conto é conciso. 
 
Grande flexibilidade 
Por outro lado, o conto é um gênero literário que 
apresenta uma grande flexibilidade, podendo se 
aproximar da poesia e da crônica. Os 
historiadores afirmam que os ancestrais do conto 
são o mito, a lenda, a parábola, o conto de fadas 
e mesmo a anedota. 
O primeiro passo para a compreensão de um 
conto é fazer uma leitura corrida do texto, do 
começo ao fim. Através dela verificamos a 

extensão do conto, a quantidade de parágrafos, as 
linhas gerais da história, a linguagem empregada 
pelo autor. Enfim, pegamos o “tom” do texto. 
 
O conto e suas demarcações 
O ato de contar histórias remonta a épocas antigas 
dentre a história da humanidade. A verdade é que 
a maioria das pessoas, em um determinado 
momento de sua existência, já teve a oportunidade 
de se entreter em meio às encantadoras ou até 
mesmo às horripilantes histórias contadas pelos 
nossos antepassados, não é mesmo? 
Quando nos reportamos à referida ocorrência, 
sabemos que toda história se perfaz de um 
encadeamento de fatos, e que estes ao serem 
narrados vão conferindo sentido ao enredo e 
envolvendo o interlocutor mediante os 
acontecimentos. Tal particularidade permite que o 
conto, didaticamente, pertença ao chamado 
gênero narrativo consoante aos padrões 
estabelecidos pela Literatura. 
Como dito anteriormente, o conto tem origem 
antiga. Sua manifestação está condicionada 
desde as narrativas orais dos antigos povos 
proferidas em noites de luar, passando pelas 
narrativas dos bardos gregos e romanos, lendas 
orientais, parábolas bíblicas, novelas medievais, 
fábulas de Esopo e La Fontaine, até chegar aos 
livros, os quais, atualmente, fazem parte do nosso 
conhecimento. 
…Um conto é uma narrativa curta. Não faz 
rodeios: vai direto ao assunto. 
No conto tudo importa: cada palavra é uma 

pista. Em uma descrição, 
informações valiosas; 
cada adjetivo é 
insubstituível; cada 
vírgula, cada ponto, cada 
espaço – tudo está cheio 
de significado. […](André 
Fiorussi, In: Antônio de 
Alcântara Machado et alii. De 

conto em conto. São Paulo; Ática, 2003. p. 103) 
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Analisemos, pois, de modo particular cada um dos 
traços demarcadores do gênero em questão: 
Enredo – Trata-se da história propriamente dita, 
na qual os fatos são organizados de acordo com 
uma sequência lógica de acontecimentos. Ao nos 
referirmos a essa logicidade, estamos também 
nos reportando à ideia da verossimilhança. 
Mesmo em se tratando de fatos ficcionais 
(inventados), o discurso requer uma certa 
coerência, com vistas a proporcionar no leitor uma 
impressão de que os fatos, situados em um dado 
contexto, realmente são passíveis de acontecer. 
O enredo compõe-se de determinados elementos 
que lhe conferem a devida credibilidade, fazendo 
com que se instaure um clima de envolvimento 
entre os interlocutores para que a finalidade 
discursiva seja realmente concretizada. Vejamos: 
O conflito talvez seja a parte elementar de toda 
essa “trama”, pois é ele que confere motivação ao 
leitor/ouvinte, instigando-o a se envolver cada vez 
mais com a história. E para que haja essa 
interação, os fatos se devem a uma estruturação 
do próprio enredo, assim delimitada: 
A introdução (ou apresentação) – Geralmente, 
constitui o começo da história, na qual o narrador 
apresenta os fatos iniciais, revela os protagonistas 
e eventualmente demarca o tempo e/ou espaço. 
Trata-se de uma parte extremamente importante, 
haja vista que tende a atrair a atenção do leitor, 
situando-o diante do discurso apresentado. 
A complicação (ou desenvolvimento) – Nessa 
parte do enredo é que começa a se instaurar o 
conflito. 
O clímax – Trata-se do momento culminante da 
narrativa, aquele de maior tensão, no qual o 
conflito atinge seu ponto máximo. 
O desfecho – Conferidos toda essa tramitação, é 
chegado o momento de partirmos para uma 
solução dos fatos apresentados. Lembrando que 
esse final poderá muitas vezes nos surpreender, 
revelando-se como trágico, cômico, triste, alegre, 
entre outras formas. 
Tempo – Revela o momento em que tudo 
acontece, podendo ser classificado em 
cronológico e psicológico. 
O tempo cronológico, como bem retrata a origem 
do vocábulo, é marcado pela ordem natural dos 
acontecimentos, ou seja, delimitado pelos 
ponteiros do relógio, pelos dias, meses, anos, 
séculos. Tendem a desencadear uma sequência 
linear dos fatos. 
Já o psicológico é voltado para os elementos de 
ordem sentimental dos personagens, revelado 
pelas emoções, pela imaginação e pelas 
lembranças do passado. Notamos que nesta 
ocorrência, a tendência dos acontecimentos é 
fugir da ordem natural em que muito se aplica uma 
técnica denominada de flashback, a qual consiste 
num fluxo de consciência em voltar ao tempo, de 
acordo com as experiências antes vividas. 

O espaço – É o lugar onde se passam os fatos. 
Caracteriza-se como físico (geográfico), 
representados por ruas, praças, avenidas, 
cidades, dentre outros; e psicológico, referindo-se 
às condições socioeconômicas, morais e 
psicológicas condizentes às personagens. 
Possibilitando, portanto, situá-las na época e no 
grupo social em que se passa a história. 
 

➢ Leia e faça a interpretação:    
 

               O CONTO DA MENTIRA 
    Rogério Augusto 
Todo dia Felipe inventava uma mentira. “Mãe, a 
vovó tá no telefone!”. A mãe largava a louça na pia 
e corria até a sala. Encontrava o telefone mudo. 
O garoto havia inventado morte do cachorro, nota 
dez em matemática, gol de cabeça em 
campeonato de rua. A mãe tentava assustá-lo: 
“Seu nariz vai ficar igual ao do Pinóquio!”. Felipe 
ria na cara dela: “Quem tá mentindo é você! Não 
existe ninguém de madeira!”. 
O pai de Felipe também conversava com ele: “Um 
dia você contará uma verdade e ninguém 
acreditará!”. Felipe ficava pensativo. Mas no dia 
seguinte... 
Então aconteceu o que seu pai alertara. Felipe 
assistia a um programa na TV. A apresentadora 
ligou para o número do telefone da casa dele. 
Felipe tinha sido sorteado. O prêmio era uma 
bicicleta: “É verdade, mãe! A moça quer falar com 
você no telefone pra combinar a entrega da 
bicicleta. É verdade!” 
A mãe de Felipe fingiu não ouvir. Continuou 
preparando o jantar em silêncio. Resultado: Felipe 
deixou de ganhar o prêmio. Então ele começou a 
reduzir suas mentiras. Até que um dia deixou de 
contá-las. Bem, Felipe cresceu e tornou-se um 
escritor. Voltou a criar histórias. Agora sem culpa 
e sem medo. No momento está escrevendo um 
conto. É a história de um menino que deixa de 
ganhar uma bicicleta porque mentia... 
 
1- Felipe começou a reduzir suas mentiras porque 
(A) começou a escrever um conto.                                   
(B) deixou de ganhar uma bicicleta. 
(C) inventou ter sido sorteado por um programa de 
TV.  
(D) seu pai alertou sobre as consequências da 
mentira. 
 
2- No trecho “A mãe tentava assustá-lo.”, o termo 
destacado substitui 
(A) pai de Felipe.  
(B) Pinóquio.  
(C) cachorro.  
(D) Felipe. 
 
 
 



3- No desfecho do conto, ficamos sabendo que 
Felipe 
(A) continua contando mentira para seus pais.          
(B) decide ler todos os livros sobre o Pinóquio. 
(C) torna-se um escritor e volta a criar histórias. 
(D) escreve um livro de normas para o 
campeonato de rua. 
 
Olá, mãe! 
 
Mãe, eu queria te dizer ... 
(não te chamando de mamãe como no tempo em 
que a vida era você, 
mas te chamando de mãe 
deste meu outro tempo de silêncio e solidão.) 
 
Mãe, eu queria te dizer 
(sem cara de quem pede desculpa pelo que não 
fez ou pensa que fez) 
que amar virou uma coisa difícil 
e muitas vezes o que parece ingratidão, 
ou até indiferença, 
é apenas a semente do amor 
que brotou de um jeito diferente 
e amadureceu diferente 
no atrapalhado coração da gente. 
 
Acho que era isso, mãe, 
o que eu queria te dizer. 
(Carlos Queiroz Telles. Sonhos, grilos e paixões. 
São Paulo: Moderna, 1995.) 
 
 

 
4- O eu poético deseja, por meio deste texto, 
(A) demonstrar seu sentimento de amor.       
(B) reviver um tempo de silêncio e solidão. 
(C) revelar que está insatisfeito com as atitudes da 
mãe. 
(D) agradecer à mãe pelo tempo em que a vida era 
mais simples. 
 
5- O eu poético escreve uma mensagem à mãe 
por meio de 
(A) um conto.  
(B) um poema.  
(C) uma crônica.  
(D) uma propaganda. 
 
6- O verso que comprova para quem o texto foi 
escrito é 
(A) “acho que era isso, mãe...”                 
(B) “que amar virou uma coisa difícil”. 
(C) “no atrapalhado coração da gente”   
(D) “deste meu outro tempo de silêncio e solidão” 
 
7- Na primeira estrofe do poema, o eu poético 
utiliza-se dos parênteses para 
(A) pedir desculpa pelo que pensa que fez. 
(B) contar que a semente do amor brotou de um 
jeito diferente. 
(C) explicar o porquê do uso da palavra “mãe” ao 
invés de “mamãe”. 
(D) opinar sobre o sentimento de ingratidão ou 
indiferença demonstrado. 
 

8- A mentira sempre fez e faz parte da vida de algumas pessoas, porém cedo ou tarde ela sempre será 
descoberta, pois a verdade sempre prevalece.  
➢ Faça um relato de alguma situação que ouviu ou vivenciou que também tenha sido prejudicado pela 
mentira. 
➢ Mínimo de 15 linhas e máximo de 30 linhas. 
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